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“A certeza da atuação dos 
órgãos de repressão, ela 
inibe a ação criminosa”

ENTREVISTA DA SEMANA  - DOMINGOS SÁVIO
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Prefeito de Cuiabá dribla a adversidade e 
garante vacinas extras para imunizar população

GOLAÇO

Em vez de reclamar e 
cruzar os braços 
diante da realização 
imposta de jogos da 
Copa América na 
capital, Emanuel 
Pinheiro partiu para o 
ataque e conquistou 
doses extras de vacinas 
que vão acelerar e 
ampliar a vacinação 
dos cuiabanos contra a 
Covid-19
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a O prefeito, Emanuel Pinheiro (MDB), 
marcou um verdadeiro golaço político ao 
conseguir uma remessa extra de doses de 
vacinas da Janssen para Cuiabá. A liberação 
das doses adicionais, que vão permitir ace-
lerar e ampliar a cobertura vacinal da popu-
lação cuiabana foi confirmada pelo próprio 
ministro Marcelo Queiroga, em vídeo divul-
gado nas redes sociais pelo prefeito e por 
seu filho, o deputado federal, Amanuel Ne-
to, o Emanuelzinho.

Agindo na contramão da maioria dos 
prefeitos das cidades que vão sediar a Copa 
América, Emanuel Pinheiro não se limitou a 
criticar a decisão unilateral tomada pelo go-
vernador Mauro Mendes (DEM), que ofere-
ceu Mato Grosso como uma das sedes da 
competição sem antes consultar o Executi-
vo Municipal. Pinheiro partiu para o ataque 
e foi em busca de compensar os riscos da re-
alização de um evento internacional em ple-
no auge da pandemia de Corona Virus. 

Leia mais na página 5.

Léo Bortolin garante 
continuidade de trabalhos 

em Primavera do Leste

DESENVOLVIMENTO

Administração tem como 
foco a transparência e 
algumas ações essenciais 
e imprescindíveis para a 
população do município
Pág. 4
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“Rei do Gado Leiteiro' 
ofereceu ao BB fazendas
e gado em garantia de
milionário empréstimo,
mas banco não viu nem
o berro da boiada. Pág.8

NOVELA DA VIDA REAL

Logo, após montar a 
comida de rua, Rafael 
lembra que depois de 
um ano e meio ele 
abriu a primeira loja
Pág. 7

Pioneiro em comida de rua 
japonesa vai à contramão da crise e 
negócio cresce 300% na pandemia

ROLÊ SUSHI
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2 3OPINIÃO ENTREVISTA

“A certeza da atuação dos órgãos de 
repressão, ela inibe a ação criminosa”

A lei é uma
prostituta!

ENTREVISTA DA SEMANA DOMINGOS SÁVIO

Centro Oeste Popular – Qual a principal 
área de atuação do Núcleo de Ações de 
Competências Originárias (NACO), do Mi-
nistério Público? O Núcleo foi criado para 
exercer as atribuições que são próprias 
do procurador geral de Justiça na área cri-
minal. E quais essas atribuições?
Domingos Sávio – Fundamentalmente investi-
gar e processar criminalmente aqueles agentes 
que têm os chamados fórum de prerrogativa de 
função, que o pessoal chama de foro privilegia-
do. Então todos os agentes que têm esse foro 
privilegiado perante o Tribunal de Justiça, por-
que há foro privilegiado no TJ, no Supremo Tri-
bunal Federal, então os agentes dependendo 
da função que exerce, o foro é pra determinado 
tribunal, então aqueles que tem foro perante o 
Tribunal de Justiça quem investiga, quem pro-
cessa criminalmente, é o procurador geral de 
Justiça, o chefe do Ministério Público. O Naco 
exerce essa função, que é do procurador geral. 
Então somos nós que investigamos, somos nós 
que processamos criminalmente. E quem essas 
pessoas? São os prefeitos, os deputados, os se-
cretários de Estado, promotores de Justiça e juí-
zes de direito.

CO Popular - O Grupo Operacional Per-
manente do Núcleo de Ações de Competên-
cia Originária (Naco-Criminal) tem a es-
trutura adequada para desenvolver seu 
trabalho?
Domingos Sávio – A estrutura que temos é, 
vou usar essa expressão, mínima necessária. 
Não é a ideal, naturalmente, mas é aquilo que o 
Ministério Público é capaz de oferecer. Nós te-
mos uma boa assessoria jurídica, uma equipe 
de assessores, além de mim que sou o coorde-
nador existe também um promotor de Justiça 
que auxilia o nosso trabalho, o doutor Carlos Za-
rur, e ainda temos uma equipe policial coman-
dada pelo doutor Rodrigo Azem, e têm os in-
vestigadores, policiais, escrivão e tudo mais, en-
tão está tudo junto, mas ainda assim não é uma 
estrutura suficiente, carecemos de mais alguma 
coisa, porque afinal de contas, só de prefeito te-
mos 141 municípios, aí você vai ter os secretári-
os, os eventos criminosos que podem ser come-
tidos pelos secretários de Estado, juízes, enfim, 
todos que temos que investigar. Então é muito 
trabalho. Mas é uma estrutura mínima necessá-
ria. Temos conseguido fazer frente à demanda 
que nos é apresentada. Além do que, temos 
uma norma interna que os trabalhos do Naco 
quando necessário ganham apoio do Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco), notadamente na área da investi-
gação, nessa primeira fase.  Então quando vejo 
um caso mais complexo, que precisamos de ma-
is gente trabalhando, aí requisitamos a presen-
ça do Gaeco para nos auxiliar.

CO Popular – Recentemente o senhor citou 
um “esvaziamento” na média de inquéri-
tos e ações penais que tramitam no núcleo. 
Por que isso ocorreu?
Domingos Sávio – Isso ocorre justamente 
porque houve o fim de muitos mandatos de 
prefeitos no ano passado, em dezembro aca-
bou o mandato de muitos prefeitos, e alguns 

deles estavam sendo processados ou investi-
gados por terem essa prerrogativa de foro e es-
tavam sendo investigados, mas aí perderam o 
mandato, não foram reeleitos, e tanto as in-
vestigações quanto as ações penais desceram 
para o 1º grau.

CO Popular - A atuação do Naco tem con-
tribuído com a redução da corrupção no 
Estado ou esse é um mal endêmico?
Domingos Sávio – A certeza da atuação dos ór-
gãos de repressão, ela inibe a ação criminosa. 
Na medida em que nós estamos atuando junta-
mente com a Polícia Judiciária Civil e também, e 
aí é importante falar, com o Poder Judiciário, po-
is não faríamos nada se não tivesse o Poder Judi-
ciário nos apoiando, na medida em que isso é 
revelado, as pessoas percebem isso, essa per-
cepção é inibidora de ações criminosas. Não te-
nha dúvida nenhuma disso.

CO Popular - Há diversas críticas referen-
tes ao foro por prerrogativa de função. O 
senhor é um defensor do foro? Defende a 
derrubada em alguns casos?
Domingos Sávio – Eu defendo uma repensada 
nisso. Não há dúvida que o foro por prerrogati-
va de função é um instituto necessário, porque 
sem ele eu garanto que assim teremos a impu-
nidade. Vamos dar um exemplo: você vai ter 
uma comarca onde tem um promotor e um juiz 
que estão sozinhos, são amigos, trabalhando 
juntos. E aí um deles comete lá um pequeno cri-
me e quem vai julgar ou quem vai processar um 
ou outro? Será essa pessoa. Se for o promotor 
que cometeu o crime quem vai julgar vai ser es-
se juiz, e se for o juiz que cometeu o crime, 
quem vai processar vai ser esse promotor, en-

Somos nós que investigamos, somos nós que 
processamos criminalmente. E quem são essas  

pessoas? São os prefeitos, os deputados, os 
secretários de Estado, promotores de Justiça e 

juízes de direito

Não há dúvida 
que o foro por 
prerrogativa 
de função é 
um instituto 
necessário, 
porque sem 

ele eu garanto 
que assim 
teremos a 

impunidade

“Um Presidente eleito 
democraticamente flerta 
diariamente com o arbítrio –
o que é vedado pela Constituição”

tão são duas pessoas que convivem juntos. E 
ainda, se for o promotor, quem vai julgar vai ser 
o juiz e quem vai processá-lo vai ser um colega 
dele que entrou junto com ele no Ministério Pú-
blico. Um colega próximo. E com o foro o que 
acontece? Esses dois personagens eles vão ser 
julgados no Tribunal de Justiça, por pessoas 
que mal eles têm contato, e quem vai processá-
los vai ser o procurador geral de Justiça, através 
do Naco, que também não tem relação próxima 
com nenhum deles. Então vai ter muito mais in-
dependência do que a coisa ocorrendo entre 
eles lá. Poderíamos pegar outro exemplo, como 
o presidente do Tribunal de Justiça ir pescar em 
uma comarca do interior, acontecer lá um infor-
túnio, um crime, alguma coisa que ele possa ter 
cometido, e que vai processá-lo também vai ser 
o promotor que recém entrou no Ministério Pú-
blico e um juiz que hierarquicamente está abai-
xo dele e que tem toda uma carreira pela frente. 
Ele que vai julgar o presidente do Tribunal de 
Justiça. Agora, com o foro quem vai julgar esse 
presidente do Tribunal de Justiça vai ser o Supe-
rior Tribunal de Justiça, o STJ, com muito mais 
independência, com ministros que nem sabem 
o nome do presidente, não tem nenhuma inti-
midade com ele. Então a independência é mui-
to mais garantida. Quem vai processá-lo tam-
bém vai ser um procurador da república, e não 
um membro do Ministério Público Estadual. O 
problema que aflige os nossos olhos e nos preo-
cupa, é a morosidade do procedimento. Se vai 
julgar nos tribunais de uma forma em geral, em 
média demora um pouco mais do que um jul-
gamento em primeira instância, mas isso é por 
conta da legislação onde há um rito diferente e 
pela falta de estrutura dos tribunais, por isso é 
necessário só verificar isso, a questão da estru-
tura e também o procedimento, a legislação pro-
cedimental, processual.

CO Popular - Sempre se cobra o andamen-
to da ação da grampolândia pantaneira. 
Como está essa questão?
Domingos Sávio – Aquilo que caberia ao Na-
co, que seria a investigação dos promotores de 
Justiça, com relação aos grampos, nós já inves-
tigamos todas as denúncias, porque na verda-
de, é bom colocar o seguinte, na verdade, no 
que se refere no envolvimento de promotores 
de Justiça em grampos ilegais, a única denúncia 
que foi apresentada foi daqueles policiais que 
foram os executores confessos daqueles gram-
pos ilegais, quer dizer, a denúncia veio de réus, 
de pessoas criminosas que confessadamente 
praticaram o crime. E diga-se, só envolveram o 
nome de promotores de Justiça aos 45 minutos 
do segundo tempo, quando já tinham confessa-
do em vários outros procedimentos e nunca ti-
nham falado de promotores de Justiça. Nós apu-
ramos e não há envolvimento de promotor de 
Justiça em grampos ilegais, isso já está encerra-
do até a investigação. Agora, o que é grampo 
mesmo, a gente fala de grampolândia, eu acho 
que estamos querendo nos referir aqueles gram-
pos ilegais que foram praticados lá e tem alguns 
protagonistas que são esses cidadãos aí, esses 
policiais. Essa investigação e esses processos es-
tão tramitando em 1º Grau, estão sendo proces-
sados em 1º Grau e não é de minha alçada, eu 
verifiquei tão somente o possível envolvimento 
de promotores de Justiça e isso ficou provado 
que não existiu.

Maracutaia na gasolina
Uma empresa que é velha conhecida da Polícia Judiciária 
Civil pode ser alvo de nova operação. Conforme 
informações obtidas pelo Centro Oeste Popular, esse 
empreendimento montou um novo esquema visando 
ganhar processos licitatórios e de dispensa de licitações 
envolvendo fornecimento de combustível e o sistema 
eletrônico que controla todo gasto. A Delegacia 
Especializada em Crimes Fazendários e Contra 
Administração Pública (Defaz) e o Grupo de Atuação 
Especial Contra o Crime Organizado (Gaeco) já estariam 
levantando maiores informações e em breve a nova 
operação deve ganhar as ruas.

Sistema de abastecimento

O prefeito de Cuiabá Emanuel Pinheiro (MDB) promete 
inaugurar em 2022 a nova estação de tratamento de 
esgoto e rede de coleta do complexo Ribeirão do Lipa, a 
obra foi lançada na quinta-feira (10). O gestor diz que, 
após a conclusão, Cuiabá ampliará para 78% o 
percentual de coleta e tratamento, hoje são 61%, e que 
vai universalizar o saneamento de Cuiabá até 31 de 
dezembro de 2024.  O prefeito diz que, após a façanha, 
Cuiabá será uma das poucas cidades do país a ter o 
serviço de saneamento básico universalizado. 

Sem capilaridade política 

A tentativa de emplacar o nome do ex-senador, José 
Aparecido dos Santos, o Cidinho (PSL), como possível 
candidato a vice na chapa encabeçada pelo governador, 
Mauro Mendes (DEM), em 2022, não caiu bem no grupo 
político ligado ao chefe do Executivo. Segundo fontes do 
CO Popular, os conselheiros de Mauro avaliam que 
Cidinho não agrega votos, uma vez que sua densidade 
eleitoral na Baixada Cuiabana, bem como nas regiões 
Norte e Sul é muito fraca.

Preparado

O vice-prefeito de Cuiabá, José Roberto Stopa (PV), 
prefere não entrar no assunto da possível candidatura de 
Emanuel Pinheiro (DEM) a governador em 2022.  Ele 
disse que caso isso venha a acontecer está preparado 
para ser prefeito, mas essa hipótese nunca foi acordada 
entre os dois. A candidatura de Emanuel, apesar de já 
estar sendo ventilada nas conversas de bastidores, ainda 
é incerta.

Boa notícia

A Prefeitura de Várzea Grande conseguiu “aval” do 
Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE/MT) para assinar 
um convênio de R$ 100 milhões para investir em 
abastecimento de água no município. O município já 
tinha conseguido a aprovação do financiamento, mas 
precisava de uma certidão negativa referente a um 
período de 12 meses, exigida pela STN, para conseguir 
assinar o convênio, a qual, conforme a Constituição 
Federal deve ser emitida pelos “Tribunais de Contas, para 
conceder qualquer garantia a operações de crédito que 
os entes efetuem”.

Domingos Sávio de Barros 
Arruda é procurador de 
Justiça e coordenador do 
NACO (Núcleo de Ações de 
Competências Originárias) 
criminal do Ministério 
Público Estadual. Em 
entrevista ao Jornal Centro-
Oeste Popular ela fala sobre 
o trabalho do órgão, das 
ações, investigações, foro 
privilegiado entre outros 
assuntos. Confira! 
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O que é lei? É uma regra categórica imposta pela autoridade 
soberana à observância de todos. Vivemos sob o império da lei. 
Fora dela não há salvação e seria o abismo que se precipitaria 
para o voluntarismo e, portanto, para o arbítrio.

Os colonizadores do Novo Mundo que para cá vieram 
tinham, em tese, o compromisso de cumprir a legislação da 
Coroa. No entanto, o que se viu e se instalou para aqui foi o 
arbítrio e o voluntarismo que nos persegue até hoje. Devido 
as dificuldades e as distâncias, os preceitos legais não eram 
observados, pois -  La ley se obedece pero no se cumple.

Um Presidente eleito democraticamente flerta 
diariamente com o arbítrio – o que é vedado pela 
Constituição - pois nutre um desprezo atávico contra a 
democracia e louva abertamente os torturadores e 
defende o retorno do arbítrio recente e seus métodos.
Deve-lhe, entretanto, fazer justiça, pois ele nunca abriu 

mão disto e não é segredo para ninguém e suas manifestações são públicas e, portanto, 
notórias. Somente não avançou mais nesta direção ainda por que tem sido sistematicamente 
contido pelos outros poderes.

Entretanto, a negativa de não cumprir a legislação, no Brasil, não é monopólio do atual 
Presidente, pois esta tendência permeia a sociedade, nas mais comezinhas atividades do 
nosso cotidiano, como nas carteiradas aos guardas de trânsitos e na empáfia dos “não sabe 
com quem está falando...!”.

Enfim, a fruta não cai longe da árvore e os nossos príncipes são um reflexo piorado da 
nós mesmos, pois continuamos refém de uma herança maldita dos prisioneiros e prostitutas 
que nos colonizaram, onde a lei era e é apenas um detalhe.

Por aqui, na terra de Rondon e de Dom Aquino, há exemplos recentes desta distorção. A 
lei proíbe numa mesma legislatura ao Presidente da Assembleia pleitear a reeleição. Bem 
como de o Presidente do Tribunal de Justiça fazer a mesma coisa. Entretanto, ao arrepio da 
lei, as referidas autoridades não só pleitearam como uma delas se reelegeu.

O que foi contido, a tempo, pelo Poder Judiciário. Entretanto, a intenção era criar uma 
situação ilegal e depois mantê-las com a esperteza de manobras e expedientes espúrios. 
Entretanto, o Poder Judiciário impediu os avanços rumo a consumação das patifarias.

Um sintoma grave desta situação foi demonstrado na semana passada. Um militar da 
ativa fez manifestações políticas em público, o que é proibido aos da caserna.  

Entretanto, o comportamento não foi punido, abrindo um precedente gravíssimo e 
colocando em risco à disciplina militar. Este conúbio entre o Poder Executivo e os militares 
pode virar matrimônio.  

Enfim, como afirma um amigo meu: a lei é apenas o marido da lainha - que neste imenso 
prostibulo presta favores a quem der mais.

Com vacinação, vida volta ao normal?
ção de que você está protegido, mas não devem dar a sensação de que você é li-
vre para fazer o que quiser”, diz Laurie Zoloth, professora de religião e ética da 
instituição.

Sobre quando as coisas devem começar a se normalizar existe ainda uma in-
certeza sobre cada país, já que o avanço da vacinação varia muito. No Brasil, o Mi-
nistério da Saúde chegou a afirmar que toda a população seria vacinada até de-
zembro. Mas com os atrasos recentes essa meta dificilmente será mantida. 

O mais provável é que todo mundo esteja vacinado até o final de 2022. No en-
tanto, os especialistas ressaltam que até o fim desse ano vai dar para ter uma no-
ção de como vai ser o “novo normal” pós Covid-19.

As vacinas são amplamente consideradas uma das maiores conquistas médi-
cas do mundo moderno. Todos os anos, elas impedem cerca de 2 a 3 milhões de 
mortes, ao combater mais de 20 doenças fatais, de acordo com a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde). Doenças infantis que eram comuns na geração passada 
são cada vez mais raras hoje.

Apesar dos desafios científicos e práticos de fornecer uma vacina eficaz em to-
do o mundo, a boa notícia é que parece provável que as vacinas de primeira gera-
ção terão um impacto significativo na batalha global contra a covid-19. A curto 
prazo, elas ajudarão a evitar que os mais vulneráveis em nossas comunidades de-
senvolvam doenças graves e morram, especialmente os idosos com doenças pré-
existentes e os profissionais de saúde da linha de frente.

Desde o começo da pandemia da Covid-19 aguardamos pelo momento em 
que as coisas vão voltar “ao normal”. 

Com a vacinação avançando, ainda que de forma lenta, fica a dúvida: como vai 
estar o mundo quando a maioria das pessoas estiverem imunizadas?

Primeiramente é importante ressaltar que as vacinas aplicadas até aqui não im-
pedem completamente a transmissão, pelo menos até onde se sabe. Ou seja, mes-
mo vacinado ainda é importante manter as recomendações de uso de máscara e 
distanciamento social até que a situação esteja sobre controle. 

Apesar do início da vacinação contra covid-19 em várias partes do mundo, ci-
entistas alertam que medidas como uso de máscaras e distanciamento social não 
devem ser descartadas tão cedo. 

Mas muitos cientistas alertam que sua chegada provavelmente não significará 
descartar nossas máscaras tão cedo.

“As vacinas atuais não devem ser como a da Febre Amarela, que só uma dose 
protege para o resto da vida. Os imunizastes contra Covid-19 são diferentes e 
devem ser reaplicados depois de um tempo”, explicou presidente da Socieda-
de Brasileira de Virologia, Flávio Guimarães da Fonseca, em entrevista há algu-
mas semanas.

Especialistas da Universidade de Chicago publicaram uma análise para tentar 
entender o quadro da doença no futuro e quando as coisas vão voltar ao normal 
após a vacina. “Portanto, a vacina é um presente complexo. Ambos dão a sensa-

Renato Gomes Nery
Advogado
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2 3OPINIÃO ENTREVISTA

“A certeza da atuação dos órgãos de 
repressão, ela inibe a ação criminosa”

A lei é uma
prostituta!

ENTREVISTA DA SEMANA DOMINGOS SÁVIO

Centro Oeste Popular – Qual a principal 
área de atuação do Núcleo de Ações de 
Competências Originárias (NACO), do Mi-
nistério Público? O Núcleo foi criado para 
exercer as atribuições que são próprias 
do procurador geral de Justiça na área cri-
minal. E quais essas atribuições?
Domingos Sávio – Fundamentalmente investi-
gar e processar criminalmente aqueles agentes 
que têm os chamados fórum de prerrogativa de 
função, que o pessoal chama de foro privilegia-
do. Então todos os agentes que têm esse foro 
privilegiado perante o Tribunal de Justiça, por-
que há foro privilegiado no TJ, no Supremo Tri-
bunal Federal, então os agentes dependendo 
da função que exerce, o foro é pra determinado 
tribunal, então aqueles que tem foro perante o 
Tribunal de Justiça quem investiga, quem pro-
cessa criminalmente, é o procurador geral de 
Justiça, o chefe do Ministério Público. O Naco 
exerce essa função, que é do procurador geral. 
Então somos nós que investigamos, somos nós 
que processamos criminalmente. E quem essas 
pessoas? São os prefeitos, os deputados, os se-
cretários de Estado, promotores de Justiça e juí-
zes de direito.

CO Popular - O Grupo Operacional Per-
manente do Núcleo de Ações de Competên-
cia Originária (Naco-Criminal) tem a es-
trutura adequada para desenvolver seu 
trabalho?
Domingos Sávio – A estrutura que temos é, 
vou usar essa expressão, mínima necessária. 
Não é a ideal, naturalmente, mas é aquilo que o 
Ministério Público é capaz de oferecer. Nós te-
mos uma boa assessoria jurídica, uma equipe 
de assessores, além de mim que sou o coorde-
nador existe também um promotor de Justiça 
que auxilia o nosso trabalho, o doutor Carlos Za-
rur, e ainda temos uma equipe policial coman-
dada pelo doutor Rodrigo Azem, e têm os in-
vestigadores, policiais, escrivão e tudo mais, en-
tão está tudo junto, mas ainda assim não é uma 
estrutura suficiente, carecemos de mais alguma 
coisa, porque afinal de contas, só de prefeito te-
mos 141 municípios, aí você vai ter os secretári-
os, os eventos criminosos que podem ser come-
tidos pelos secretários de Estado, juízes, enfim, 
todos que temos que investigar. Então é muito 
trabalho. Mas é uma estrutura mínima necessá-
ria. Temos conseguido fazer frente à demanda 
que nos é apresentada. Além do que, temos 
uma norma interna que os trabalhos do Naco 
quando necessário ganham apoio do Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco), notadamente na área da investi-
gação, nessa primeira fase.  Então quando vejo 
um caso mais complexo, que precisamos de ma-
is gente trabalhando, aí requisitamos a presen-
ça do Gaeco para nos auxiliar.

CO Popular – Recentemente o senhor citou 
um “esvaziamento” na média de inquéri-
tos e ações penais que tramitam no núcleo. 
Por que isso ocorreu?
Domingos Sávio – Isso ocorre justamente 
porque houve o fim de muitos mandatos de 
prefeitos no ano passado, em dezembro aca-
bou o mandato de muitos prefeitos, e alguns 

deles estavam sendo processados ou investi-
gados por terem essa prerrogativa de foro e es-
tavam sendo investigados, mas aí perderam o 
mandato, não foram reeleitos, e tanto as in-
vestigações quanto as ações penais desceram 
para o 1º grau.

CO Popular - A atuação do Naco tem con-
tribuído com a redução da corrupção no 
Estado ou esse é um mal endêmico?
Domingos Sávio – A certeza da atuação dos ór-
gãos de repressão, ela inibe a ação criminosa. 
Na medida em que nós estamos atuando junta-
mente com a Polícia Judiciária Civil e também, e 
aí é importante falar, com o Poder Judiciário, po-
is não faríamos nada se não tivesse o Poder Judi-
ciário nos apoiando, na medida em que isso é 
revelado, as pessoas percebem isso, essa per-
cepção é inibidora de ações criminosas. Não te-
nha dúvida nenhuma disso.

CO Popular - Há diversas críticas referen-
tes ao foro por prerrogativa de função. O 
senhor é um defensor do foro? Defende a 
derrubada em alguns casos?
Domingos Sávio – Eu defendo uma repensada 
nisso. Não há dúvida que o foro por prerrogati-
va de função é um instituto necessário, porque 
sem ele eu garanto que assim teremos a impu-
nidade. Vamos dar um exemplo: você vai ter 
uma comarca onde tem um promotor e um juiz 
que estão sozinhos, são amigos, trabalhando 
juntos. E aí um deles comete lá um pequeno cri-
me e quem vai julgar ou quem vai processar um 
ou outro? Será essa pessoa. Se for o promotor 
que cometeu o crime quem vai julgar vai ser es-
se juiz, e se for o juiz que cometeu o crime, 
quem vai processar vai ser esse promotor, en-

Somos nós que investigamos, somos nós que 
processamos criminalmente. E quem são essas  

pessoas? São os prefeitos, os deputados, os 
secretários de Estado, promotores de Justiça e 

juízes de direito

Não há dúvida 
que o foro por 
prerrogativa 
de função é 
um instituto 
necessário, 
porque sem 

ele eu garanto 
que assim 
teremos a 

impunidade

“Um Presidente eleito 
democraticamente flerta 
diariamente com o arbítrio –
o que é vedado pela Constituição”

tão são duas pessoas que convivem juntos. E 
ainda, se for o promotor, quem vai julgar vai ser 
o juiz e quem vai processá-lo vai ser um colega 
dele que entrou junto com ele no Ministério Pú-
blico. Um colega próximo. E com o foro o que 
acontece? Esses dois personagens eles vão ser 
julgados no Tribunal de Justiça, por pessoas 
que mal eles têm contato, e quem vai processá-
los vai ser o procurador geral de Justiça, através 
do Naco, que também não tem relação próxima 
com nenhum deles. Então vai ter muito mais in-
dependência do que a coisa ocorrendo entre 
eles lá. Poderíamos pegar outro exemplo, como 
o presidente do Tribunal de Justiça ir pescar em 
uma comarca do interior, acontecer lá um infor-
túnio, um crime, alguma coisa que ele possa ter 
cometido, e que vai processá-lo também vai ser 
o promotor que recém entrou no Ministério Pú-
blico e um juiz que hierarquicamente está abai-
xo dele e que tem toda uma carreira pela frente. 
Ele que vai julgar o presidente do Tribunal de 
Justiça. Agora, com o foro quem vai julgar esse 
presidente do Tribunal de Justiça vai ser o Supe-
rior Tribunal de Justiça, o STJ, com muito mais 
independência, com ministros que nem sabem 
o nome do presidente, não tem nenhuma inti-
midade com ele. Então a independência é mui-
to mais garantida. Quem vai processá-lo tam-
bém vai ser um procurador da república, e não 
um membro do Ministério Público Estadual. O 
problema que aflige os nossos olhos e nos preo-
cupa, é a morosidade do procedimento. Se vai 
julgar nos tribunais de uma forma em geral, em 
média demora um pouco mais do que um jul-
gamento em primeira instância, mas isso é por 
conta da legislação onde há um rito diferente e 
pela falta de estrutura dos tribunais, por isso é 
necessário só verificar isso, a questão da estru-
tura e também o procedimento, a legislação pro-
cedimental, processual.

CO Popular - Sempre se cobra o andamen-
to da ação da grampolândia pantaneira. 
Como está essa questão?
Domingos Sávio – Aquilo que caberia ao Na-
co, que seria a investigação dos promotores de 
Justiça, com relação aos grampos, nós já inves-
tigamos todas as denúncias, porque na verda-
de, é bom colocar o seguinte, na verdade, no 
que se refere no envolvimento de promotores 
de Justiça em grampos ilegais, a única denúncia 
que foi apresentada foi daqueles policiais que 
foram os executores confessos daqueles gram-
pos ilegais, quer dizer, a denúncia veio de réus, 
de pessoas criminosas que confessadamente 
praticaram o crime. E diga-se, só envolveram o 
nome de promotores de Justiça aos 45 minutos 
do segundo tempo, quando já tinham confessa-
do em vários outros procedimentos e nunca ti-
nham falado de promotores de Justiça. Nós apu-
ramos e não há envolvimento de promotor de 
Justiça em grampos ilegais, isso já está encerra-
do até a investigação. Agora, o que é grampo 
mesmo, a gente fala de grampolândia, eu acho 
que estamos querendo nos referir aqueles gram-
pos ilegais que foram praticados lá e tem alguns 
protagonistas que são esses cidadãos aí, esses 
policiais. Essa investigação e esses processos es-
tão tramitando em 1º Grau, estão sendo proces-
sados em 1º Grau e não é de minha alçada, eu 
verifiquei tão somente o possível envolvimento 
de promotores de Justiça e isso ficou provado 
que não existiu.

Maracutaia na gasolina
Uma empresa que é velha conhecida da Polícia Judiciária 
Civil pode ser alvo de nova operação. Conforme 
informações obtidas pelo Centro Oeste Popular, esse 
empreendimento montou um novo esquema visando 
ganhar processos licitatórios e de dispensa de licitações 
envolvendo fornecimento de combustível e o sistema 
eletrônico que controla todo gasto. A Delegacia 
Especializada em Crimes Fazendários e Contra 
Administração Pública (Defaz) e o Grupo de Atuação 
Especial Contra o Crime Organizado (Gaeco) já estariam 
levantando maiores informações e em breve a nova 
operação deve ganhar as ruas.

Sistema de abastecimento

O prefeito de Cuiabá Emanuel Pinheiro (MDB) promete 
inaugurar em 2022 a nova estação de tratamento de 
esgoto e rede de coleta do complexo Ribeirão do Lipa, a 
obra foi lançada na quinta-feira (10). O gestor diz que, 
após a conclusão, Cuiabá ampliará para 78% o 
percentual de coleta e tratamento, hoje são 61%, e que 
vai universalizar o saneamento de Cuiabá até 31 de 
dezembro de 2024.  O prefeito diz que, após a façanha, 
Cuiabá será uma das poucas cidades do país a ter o 
serviço de saneamento básico universalizado. 

Sem capilaridade política 

A tentativa de emplacar o nome do ex-senador, José 
Aparecido dos Santos, o Cidinho (PSL), como possível 
candidato a vice na chapa encabeçada pelo governador, 
Mauro Mendes (DEM), em 2022, não caiu bem no grupo 
político ligado ao chefe do Executivo. Segundo fontes do 
CO Popular, os conselheiros de Mauro avaliam que 
Cidinho não agrega votos, uma vez que sua densidade 
eleitoral na Baixada Cuiabana, bem como nas regiões 
Norte e Sul é muito fraca.

Preparado

O vice-prefeito de Cuiabá, José Roberto Stopa (PV), 
prefere não entrar no assunto da possível candidatura de 
Emanuel Pinheiro (DEM) a governador em 2022.  Ele 
disse que caso isso venha a acontecer está preparado 
para ser prefeito, mas essa hipótese nunca foi acordada 
entre os dois. A candidatura de Emanuel, apesar de já 
estar sendo ventilada nas conversas de bastidores, ainda 
é incerta.

Boa notícia

A Prefeitura de Várzea Grande conseguiu “aval” do 
Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE/MT) para assinar 
um convênio de R$ 100 milhões para investir em 
abastecimento de água no município. O município já 
tinha conseguido a aprovação do financiamento, mas 
precisava de uma certidão negativa referente a um 
período de 12 meses, exigida pela STN, para conseguir 
assinar o convênio, a qual, conforme a Constituição 
Federal deve ser emitida pelos “Tribunais de Contas, para 
conceder qualquer garantia a operações de crédito que 
os entes efetuem”.

Domingos Sávio de Barros 
Arruda é procurador de 
Justiça e coordenador do 
NACO (Núcleo de Ações de 
Competências Originárias) 
criminal do Ministério 
Público Estadual. Em 
entrevista ao Jornal Centro-
Oeste Popular ela fala sobre 
o trabalho do órgão, das 
ações, investigações, foro 
privilegiado entre outros 
assuntos. Confira! 
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O que é lei? É uma regra categórica imposta pela autoridade 
soberana à observância de todos. Vivemos sob o império da lei. 
Fora dela não há salvação e seria o abismo que se precipitaria 
para o voluntarismo e, portanto, para o arbítrio.

Os colonizadores do Novo Mundo que para cá vieram 
tinham, em tese, o compromisso de cumprir a legislação da 
Coroa. No entanto, o que se viu e se instalou para aqui foi o 
arbítrio e o voluntarismo que nos persegue até hoje. Devido 
as dificuldades e as distâncias, os preceitos legais não eram 
observados, pois -  La ley se obedece pero no se cumple.

Um Presidente eleito democraticamente flerta 
diariamente com o arbítrio – o que é vedado pela 
Constituição - pois nutre um desprezo atávico contra a 
democracia e louva abertamente os torturadores e 
defende o retorno do arbítrio recente e seus métodos.
Deve-lhe, entretanto, fazer justiça, pois ele nunca abriu 

mão disto e não é segredo para ninguém e suas manifestações são públicas e, portanto, 
notórias. Somente não avançou mais nesta direção ainda por que tem sido sistematicamente 
contido pelos outros poderes.

Entretanto, a negativa de não cumprir a legislação, no Brasil, não é monopólio do atual 
Presidente, pois esta tendência permeia a sociedade, nas mais comezinhas atividades do 
nosso cotidiano, como nas carteiradas aos guardas de trânsitos e na empáfia dos “não sabe 
com quem está falando...!”.

Enfim, a fruta não cai longe da árvore e os nossos príncipes são um reflexo piorado da 
nós mesmos, pois continuamos refém de uma herança maldita dos prisioneiros e prostitutas 
que nos colonizaram, onde a lei era e é apenas um detalhe.

Por aqui, na terra de Rondon e de Dom Aquino, há exemplos recentes desta distorção. A 
lei proíbe numa mesma legislatura ao Presidente da Assembleia pleitear a reeleição. Bem 
como de o Presidente do Tribunal de Justiça fazer a mesma coisa. Entretanto, ao arrepio da 
lei, as referidas autoridades não só pleitearam como uma delas se reelegeu.

O que foi contido, a tempo, pelo Poder Judiciário. Entretanto, a intenção era criar uma 
situação ilegal e depois mantê-las com a esperteza de manobras e expedientes espúrios. 
Entretanto, o Poder Judiciário impediu os avanços rumo a consumação das patifarias.

Um sintoma grave desta situação foi demonstrado na semana passada. Um militar da 
ativa fez manifestações políticas em público, o que é proibido aos da caserna.  

Entretanto, o comportamento não foi punido, abrindo um precedente gravíssimo e 
colocando em risco à disciplina militar. Este conúbio entre o Poder Executivo e os militares 
pode virar matrimônio.  

Enfim, como afirma um amigo meu: a lei é apenas o marido da lainha - que neste imenso 
prostibulo presta favores a quem der mais.

Com vacinação, vida volta ao normal?
ção de que você está protegido, mas não devem dar a sensação de que você é li-
vre para fazer o que quiser”, diz Laurie Zoloth, professora de religião e ética da 
instituição.

Sobre quando as coisas devem começar a se normalizar existe ainda uma in-
certeza sobre cada país, já que o avanço da vacinação varia muito. No Brasil, o Mi-
nistério da Saúde chegou a afirmar que toda a população seria vacinada até de-
zembro. Mas com os atrasos recentes essa meta dificilmente será mantida. 

O mais provável é que todo mundo esteja vacinado até o final de 2022. No en-
tanto, os especialistas ressaltam que até o fim desse ano vai dar para ter uma no-
ção de como vai ser o “novo normal” pós Covid-19.

As vacinas são amplamente consideradas uma das maiores conquistas médi-
cas do mundo moderno. Todos os anos, elas impedem cerca de 2 a 3 milhões de 
mortes, ao combater mais de 20 doenças fatais, de acordo com a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde). Doenças infantis que eram comuns na geração passada 
são cada vez mais raras hoje.

Apesar dos desafios científicos e práticos de fornecer uma vacina eficaz em to-
do o mundo, a boa notícia é que parece provável que as vacinas de primeira gera-
ção terão um impacto significativo na batalha global contra a covid-19. A curto 
prazo, elas ajudarão a evitar que os mais vulneráveis em nossas comunidades de-
senvolvam doenças graves e morram, especialmente os idosos com doenças pré-
existentes e os profissionais de saúde da linha de frente.

Desde o começo da pandemia da Covid-19 aguardamos pelo momento em 
que as coisas vão voltar “ao normal”. 

Com a vacinação avançando, ainda que de forma lenta, fica a dúvida: como vai 
estar o mundo quando a maioria das pessoas estiverem imunizadas?

Primeiramente é importante ressaltar que as vacinas aplicadas até aqui não im-
pedem completamente a transmissão, pelo menos até onde se sabe. Ou seja, mes-
mo vacinado ainda é importante manter as recomendações de uso de máscara e 
distanciamento social até que a situação esteja sobre controle. 

Apesar do início da vacinação contra covid-19 em várias partes do mundo, ci-
entistas alertam que medidas como uso de máscaras e distanciamento social não 
devem ser descartadas tão cedo. 

Mas muitos cientistas alertam que sua chegada provavelmente não significará 
descartar nossas máscaras tão cedo.

“As vacinas atuais não devem ser como a da Febre Amarela, que só uma dose 
protege para o resto da vida. Os imunizastes contra Covid-19 são diferentes e 
devem ser reaplicados depois de um tempo”, explicou presidente da Socieda-
de Brasileira de Virologia, Flávio Guimarães da Fonseca, em entrevista há algu-
mas semanas.

Especialistas da Universidade de Chicago publicaram uma análise para tentar 
entender o quadro da doença no futuro e quando as coisas vão voltar ao normal 
após a vacina. “Portanto, a vacina é um presente complexo. Ambos dão a sensa-

Renato Gomes Nery
Advogado
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Aceitação popular recorde vem fazendo com que Bortolin 
seja apontado como nome de grande capilaridade eleitoral 
para 2022

“Estamos em uma guerra e temos que enfrentar com todas 
as armas. Mesmo assim, sabendo que o que vai vencer a 
pandemia de fato é a vacinação, da qual sou um defensor 
nato”, diz o prefeito

Léo Bortolin garante continuidade de 
trabalhos em Primavera do Leste

DESENVOLVIMENTO

Administração tem 
como foco a 
transparência e 
algumas ações 
essenciais e 
imprescindíveis 
para a população 
do município

F
o

to
s:

 D
e

co
m

 P
ri
m

a
ve

ra
 d

o
 L

e
st

e
mia, a gestão buscou recursos para aparelhar 
o município para o enfrentamento do vírus. 
“Abrimos 30 leitos SUS em parceira com o Go-
verno Estado. Passamos a tratar não o resulta-
do do exame, mas qualquer sintoma de gripe 
ou estado gripal, ampliando o número de con-

sultas nas unidades, além da distribuição de 
medicação. Estamos em uma guerra e temos 
que enfrentar com todas as armas. Mesmo as-
sim, sabendo que o que vai vencer a pande-
mia de fato é a vacinação, da qual sou um de-
fensor nato”.

A aceitação popular recorde vem fazendo 
com que Bortolin seja apontado como nome 
de grande capilaridade eleitoral para 2022, 
com alguns já apostando em seu nome como 
possível vice em chapa encabeçada pelo go-
vernador Mauro Mendes (DEM), porém, ele 
garante não está preocupado com o pleito do 
próximo ano, e que o foco é trabalhar pelo 
município, lembrando que ainda é cedo para 
as articulações. 

 “O MDB é partido da base do governador, 
mas acredito que muito tem a acontecer até o 
ano que vem. É claro que a gente fica feliz em 
ter o nome cogitado. Mas nesse momento o fo-
co principal é o combate de enfrentamento a 
pandemia, buscando uma linha entre a saúde 
e o equilíbrio econômico, o emprego do cida-
dão”, ressalta. 

Questionado sobre sua reeleição com qua-
se 90% dos votos, o gestor acredita que o re-
sultado é frutos dos trabalhos, do grupo que 
o apoiou e reconhecimento da sociedade de 
Primavera do Leste. “Esse fator me alegrou 
muito por poder ter reeleição próxima ao 
90%.  Aumenta e muito nosso compromisso 

Compromisso, transparência nas ações e 
trabalho. Esses são alguns dos pilares da ad-
ministração do prefeito de Primavera do Les-
te, Léo Bortolin (MDB). Reeleito com quase 
90% dos votos, o gestor destaca algumas das 
ações e trabalhos realizados nesses cinco pri-
meiros meses de gestão.

De acordo com Bortolin, a administração 
tem como foco a transparência e algumas 
ações essenciais e imprescindíveis para a po-
pulação do município.

Um dos destaques é o combate a Covid-
19. Ele assegura que desde o início da pande-
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em entregar resultados e continuar construin-
do Primavera focada em três pilares que é 
educação, saúde e qualidade de vida, mas 
principalmente focando o desenvolvimento 
econômico, geração de emprego e renda . e 
acredito que isso tenha sido o grande viés da 
nossa gestão”.

Léo diz acreditar que a boa aceitação de 
uma gestão vem quando a administração se 
torna compartilhada. Para ele, quando o ges-
tor consegue trazer a iniciativa privada para 
parcerias público privada, consegue resulta-
dos positivos, além de ressaltar o relaciona-
mento harmônico entre os poderes. Exemplo 
disso citou o caso do trabalho com a Câmara 
de Vereadores do Município e outras institui-
ções, sempre pautado na busca por recursos 
seja na esfera estadual, federal e principal-
mente buscando empreendedores que acre-
ditam na cidade.

Eleições 2022
O prefeito defende que o MDB faça com-

posição ou que tenha candidato próprio, mas 
sendo primordial que esteja na chapa majori-
tária. “Tudo é questão de sentar e conversar. 
Foi um partido que até o momento deu base 
na Assembleia Legislativa, nas votações do 
Governo. A bancada federal tem ajudado o 
Governo de Mato Grosso. Naturalmente que 
o maior partido de Mato Grosso queira um es-
paço, pois tem o maior número de prefeitos, 
grande número da proporção nos cenários 
municipais. Então é natural que o MDB que lu-
te por uma chapa majoritária  nas eleições do 
ano que vem em Mato Grosso”, finaliza.

Prefeito Emanuel Pinheiro juntamente com o deputado federal Emanuel Pinheiro Neto encontrou-se
com Bolsonaro para garantir vacinas extras para população cuiabana

Prefeito de Cuiabá dribla a adversidade e 
garante vacinas extras para imunizar população

GOLAÇO

Em vez de reclamar e 
cruzar os braços diante 
da realização imposta de 
jogos da Copa América na 
capital, Emanuel Pinheiro 
partiu para o ataque e 
conquistou doses extras 
de vacinas que vão 
acelerar e ampliar a 
vacinação dos cuiabanos 
contra a Covid-19
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contro com no Palácio do Planalto, foi formali-
zado o pedido de mais 670 mil doses de vacinas. 
O prefeito entregou ao presidente um ofício em 
que solicitava a transferência das doses de vaci-
nas adicionais com base em um estudo realiza-
do pela Secretaria da Saúde do Município. A 
quantidade será suficiente para assegurar as du-
as doses para toda a população cuiabana acima 
de 18 anos.

Os argumentos do prefeito de Cuiabá se re-
velaram bastante convincentes, tanto que na 
quarta-feira, 09, o próprio ministro Queiroga 
anunciou, em um vídeo gravado ao lado do de-
putado Emanulzinho, que as vacinas estavam ga-
rantidas e que seriam enviadas para Cuiabá nes-
ta semana. 

“Essa demanda das vacinas com certeza nós 
vamos atender, com muito prazer. Eu vou verifi-
car com o Programa Nacional de Imunização a 
quantidade de doses que será remetida para a 
capital de Mato Grosso, a nossa querida Cuiabá. 
Em breve eu quero estar com você e com o po-
vo cuiabano. O Ministério da Saúde está sempre 
de portas abertas”, afirmou o ministro no vídeo 
que circulou nas redes sociais da prefeitura e do 
deputado Emanuelzinho. 

Já o prefeito Emanuel Pinheiro, comemorou 
como um artilheiro o “gol de placa" feito em me-
io à conturbada disputa por vacinas contra a Co-
vid-19, não apenas no Brasil, mas em todo o 
mundo. “Recebi com muita alegria e satisfação a 
notícia de que o ministro da Saúde, Marcelo Qu-
eiroga, confirmou que a gestão Jair Bolsonaro 

O prefeito, Emanuel Pinheiro (MDB), mar-
cou um verdadeiro golaço político ao conseguir 
uma remessa extra de doses de vacinas da Jans-
sen para Cuiabá. A liberação das doses adicio-
nais, que vão permitir acelerar e ampliar a co-
bertura vacinal da população cuiabana foi con-
firmada pelo próprio ministro Marcelo Queiro-
ga, em vídeo divulgado nas redes sociais pelo 
prefeito e por seu filho, o deputado federal, 
Amanuel Neto, o Emanuelzinho.

Agindo na contramão da maioria dos prefei-
tos das cidades que vão sediar a Copa América, 
Emanuel Pinheiro não se limitou a criticar a deci-
são unilateral tomada pelo governador Mauro 
Mendes (DEM), que ofereceu Mato Grosso co-
mo uma das sedes da competição sem antes con-
sultar o Executivo Municipal. Pinheiro partiu pa-
ra o ataque e foi em busca de compensar os ris-
cos da realização de um evento internacional 
em pleno auge da pandemia de Corona Virus. 

“Já que decidiram Cuiabá como uma das 
sub-sedes da Copa América, então que pelo me-
nos contemple as cidades-sede com um lote mai-
or para imunizar a população", cobrou o prefei-
to assim que as autoridades federais e estadual 
anunciaram o evento no Brasil tendo a capital 
de Mato Grosso como uma das sub-sedes. 

Além de propor a compensação na forma de 
vacinas, o prefeito não ficou esperando que Bra-
sília mandasse qualquer resposta. Diante do cur-
to espaço de tempo para o início da Copa Amé-
rica, no próximo dia 13, domingo, o chefe do 
Executivo cuiabano articulou uma audiência 
com o Presidente da República e com o ministro 
da Saúde e já na terça-feira, 08, o prefeito e o de-
putado federal Emanuelzinho se reuniram pes-
soalmente com Jair Bolsonaro. Durante o en-

vai mandar mais vacinas para imunizar a nossa 
população!” afirmou o prefeito da capital.

Para Pinheiro, as vacinas extras são uma vitó-
ria do esforço, da união e da interlocução feita 
em Brasília com a ajuda do deputado Emanuel-
zinho.  O parlamentar, de fato, tem sido o prin-
cipal interlocutor do diálogo entre o prefeito de 
Cuiabá e o governo de Jair Bolsonaro.

O prefeito destacou ainda que Cuiabá não 
foi chamada a decidir se aceitaria ou não recep-
cionar o evento futebolístico internacional, mas 
que ele não ficaria contra algo que, de alguma 
forma, pudesse trazer vantagens para a cidade. 
Ele explicou que viu a situação como uma opor-
tunidade de ampliar a oferta de vacinas para ma-
is pessoas. 

“É preciso que os gestores unam forças e ca-
nalizem toda sua energia para imunizar a popu-
lação, que é única forma de derrotar de uma vez 
por todas a covid-19. Estamos focados neste ob-
jetivo. E já que um grande um evento esportivo 
das dimensões da Copa América vai acontecer 
em terras cuiabanas ao longo de todo o mês de 
junho, o que com certeza vai impactar a rotina 
da cidade, por mais que haja protocolos restriti-
vos, o mínimo que podemos fazer é garantir 
que todos os cuiabanos, sejam protegidos com 
a imunização contra a covid-19 e é isso que pre-
tendemos fazer,” pontuou Emanuel Pinheiro.

Promessa de
mais doses
para Cuiabá

O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, confirmou, na 
última quarta-feira (9) o envio de doses extras de vacina 
contra a Covid-19 para Cuiabá, após pedido do prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB). 

O pedido, feito na terça-feira (8) pelo prefeito durante 
uma reunião em Brasília com o presidente Jair Bolsonaro, 
foi de envio de 670 mil doses de vacinas, que seria a 
quantidade suficiente para imunizar toda a população 
com mais de 18 anos na capital. 

No entanto, o Ministério da Saúde ainda não 
confirmou a quantidade de doses que serão 
encaminhadas. 

Na quarta-feira (9), o ministro da Saúde, em reunião 
com o deputado Emanuelzinho, confirmou que deve 
atender ao pedido, a expectativa é que sejam destinadas 
vacinas da Janssen que são aplicadas em apenas uma 
dose contra a Covid-19. 

O pedido de envio de doses extras foi feito por causa 
da realização de jogos da Copa América em Cuiabá. A 
competição seria realizada originalmente na Argentina e 
Colômbia, mas os países desistiram de receber o torneio e 
o Brasil foi anunciado como nova sede. 

Cuiabá foi escolhida como uma das cidades para 
sediar os jogos da Copa América. A competição tem início já 
neste domingo (13). 

Segundo a prefeitura, uma nova reunião deve ser 
realizada até 11 de junho para que o Ministério da Saúde 
defina a quantidade de doses a serem enviadas para o 
município. 
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 Postos de vacinação estão abertos e já atendendo a população 

Terceira fase da 
vacinação H1N1
está aberta em
Várzea Grande

IMUNIZAÇÃO

Esta nova fase da imunização contra Influenza
- H1N1 contempla nove grupos prioritários
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postos de vacinação estão todos abertos e já 
atendendo a população com prioridade ao 
novo grupo.

“As pessoas que fazem parte dos grupos 
prioritários das etapas anteriores e que, por al-
gum motivo, não receberam a vacina influen-
za, ainda podem buscar os postos de saúde na 
vigência da campanha. É importante reforçar 
a necessidade de imunização para evitar a 
transmissão da gripe e diminuir o risco de in-
ternações e mortes pela doença. Consideran-
do a pandemia da Covid-19, quanto mais pes-
soas estiverem protegidas das complicações 

O Ministério da Saúde abre a terceira fase 
da imunização contra Influenza - H1N1 em 
Várzea Grande, que contempla nove grupos 
prioritários. 

Nessa nova fase, está incluído pessoas 
com comorbidades, com deficiência perma-
nente, caminhoneiros, portuários, profissio-
nais das forças de segurança e salvamento, 
das forças armadas, funcionários do sistema 
de privação de liberdade e população privada 
de liberdade.

A superintendente de Vigilância em Saú-
de, Relva Cristina de Moura, afirma que os 

causadas pela gripe, menos sobrecarga para o 
sistema de saúde”, alertou Relva Cristina.

 É valido lembrar que nas duas primeiras 
etapas da campanha foram abertas para pes-
soas acima dos 60 anos, professores, crianças 
de 6 meses a menores de 6 anos de idade (5 
anos, 11 meses e 29 dias); gestantes e puérpe-
ras (até 45 dias após o parto); povos indígenas 
e trabalhadores da saúde.

Relva Cristina ainda faz um alerta sobre a bai-
xa cobertura vacinal das etapas I e II, com 29.060 
doses aplicadas, equivalente a 33% da meta a va-
cinar destas etapas, corresponde a 87.398 pesso-

as. Os dados são do site do Ministério da Saúde - 
Localiza SUS – da data de 11 de junho.

“Os grupos que mais vacinamos são os Tra-
balhadores da Saúde, que atingimos a porcen-
tagem de 64%, ou seja, 3.695 doses aplicadas; 
crianças de seis meses a 6 anos foram vacina-
das, com 13.589 doses, correspondendo 
52,4%, professores 50,1% com 1.569 doses apli-
cadas, e ainda em baixa os idosos, com 27% 
com 8.150 doses aplicadas. São alguns exem-
plos que as pessoas contempladas precisam se 
vacinar, a imunização evita formas graves da 
gripe”, exemplificou a superintendente.

Assim, a partir de agora, o tribunal poderá utilizar sua estrutura para coordenar as ações de expansão
da cobertura da rede, que ainda tem adesão considerada baixa

Corte de Contas adere 
à Rede Nacional de 
Ouvidorias e planeja 
expansão do serviço 
no Estado

ACORDO

O acordo, formalizado em reunião realizada na 
manhã da quarta-feira (9), também inclui a 
Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM)
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gum tempo e é extremamente eficiente no 
controle social. Sabemos que ela tem maior 
efetividade se funcionar em rede e, por isso, 
esperamos levar a proposta aos 141 municí-
pios do Estado”, pontuou Guilherme Anto-
nio Maluf.

Atualmente, 11 Tribunais de Contas integram 
a Rede. No Estado, a participação se estende a 13 
prefeituras e 10 câmaras municipais, além da Con-
troladoria Geral do Estado (CGE), da Universida-
de Federal de Mato Grosso (UFMT), do Instituto 
Federal de Mato Grosso (IFMT) e da Polícia Mili-
tar de Mato Grosso (PMMT).

A fim de ampliar o controle social por me-
io da participação direta da população, o pre-
sidente do Tribunal de Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT), conselheiro Guilherme Anto-
nio Maluf, assinou termo de adesão do órgão 
e da Ouvidoria-Geral da Corte de Contas à Re-
de Nacional de Ouvidorias, junto à Controla-
doria Geral da União (CGU) em Mato Grosso.

O acordo, formalizado em reunião reali-
zada na manhã desta quarta-feira (9), tam-
bém inclui a Associação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM). “A Ouvidoria é um 
instrumento com o qual trabalhamos há al-

intenção é fazer, até o final de julho, um gran-
de evento de qualificação.”

Para o presidente da AMM, Nuerilan Fra-
ga, este é um momento de avanço do contro-
le social. “Essa parceria vai possibilitar o con-
trole social e cada cidadão mato-grossense 
poderá participar disso de forma atuante. 
Contribuiremos para esse trabalho de capa-
citação e instalação das ouvidorias nos muni-
cípios”, disse.

Na reunião, que contou com a presença 
do vice-presidente do TCE-MT, conselheiro 
Gonçalo Domingos de Campos Neto, tam-
bém foi entregue Minuta de Instrução Nor-
mativa que dispõe sobre as atribuições, orga-
nização, funcionamento e os procedimentos 
da Ouvidora Geral do TCE-MT, já em conso-
nância com a Lei 13.460/2017; relatório qua-
drimestral da Ouvidoria Geral do TCE-MT e 
Plano de Ação anual da Ouvidoria Geral do 
TCE-MT.

Assim, a partir de agora, o tribunal poderá 
utilizar sua estrutura para coordenar as ações 
de expansão da cobertura da rede, que ainda 
tem adesão considerada baixa.

É o que explicou o ouvidor-geral do TCE-
MT, conselheiro Antonio Joaquim. “Não te-
mos dúvidas que esta é uma ferramenta de ci-
dadania, controle social e democracia direta, 
uma vez que as pessoas podem estabelecer 
contato diretamente com os órgãos públicos 
do Estado, sem intermédio.”

O superintendente da CGU em Mato Gros-
so, Daniel Gontijo, por sua vez, avaliou que a 
integração entre as ouvidorias garantirá ao ci-
dadão um de seus maiores anseios: simplifi-
cação do serviço público e integração.

“Com a participação do tribunal, todos sa-
em ganhando, porque, além de poder com-
partilhar suas experiências nessa área, a ins-
tituição receberá capacitação e se integrará a 
outras entidades que já estão na rede. Nossa 
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Aceitação popular recorde vem fazendo com que Bortolin 
seja apontado como nome de grande capilaridade eleitoral 
para 2022

“Estamos em uma guerra e temos que enfrentar com todas 
as armas. Mesmo assim, sabendo que o que vai vencer a 
pandemia de fato é a vacinação, da qual sou um defensor 
nato”, diz o prefeito

Léo Bortolin garante continuidade de 
trabalhos em Primavera do Leste

DESENVOLVIMENTO

Administração tem 
como foco a 
transparência e 
algumas ações 
essenciais e 
imprescindíveis 
para a população 
do município
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mia, a gestão buscou recursos para aparelhar 
o município para o enfrentamento do vírus. 
“Abrimos 30 leitos SUS em parceira com o Go-
verno Estado. Passamos a tratar não o resulta-
do do exame, mas qualquer sintoma de gripe 
ou estado gripal, ampliando o número de con-

sultas nas unidades, além da distribuição de 
medicação. Estamos em uma guerra e temos 
que enfrentar com todas as armas. Mesmo as-
sim, sabendo que o que vai vencer a pande-
mia de fato é a vacinação, da qual sou um de-
fensor nato”.

A aceitação popular recorde vem fazendo 
com que Bortolin seja apontado como nome 
de grande capilaridade eleitoral para 2022, 
com alguns já apostando em seu nome como 
possível vice em chapa encabeçada pelo go-
vernador Mauro Mendes (DEM), porém, ele 
garante não está preocupado com o pleito do 
próximo ano, e que o foco é trabalhar pelo 
município, lembrando que ainda é cedo para 
as articulações. 

 “O MDB é partido da base do governador, 
mas acredito que muito tem a acontecer até o 
ano que vem. É claro que a gente fica feliz em 
ter o nome cogitado. Mas nesse momento o fo-
co principal é o combate de enfrentamento a 
pandemia, buscando uma linha entre a saúde 
e o equilíbrio econômico, o emprego do cida-
dão”, ressalta. 

Questionado sobre sua reeleição com qua-
se 90% dos votos, o gestor acredita que o re-
sultado é frutos dos trabalhos, do grupo que 
o apoiou e reconhecimento da sociedade de 
Primavera do Leste. “Esse fator me alegrou 
muito por poder ter reeleição próxima ao 
90%.  Aumenta e muito nosso compromisso 

Compromisso, transparência nas ações e 
trabalho. Esses são alguns dos pilares da ad-
ministração do prefeito de Primavera do Les-
te, Léo Bortolin (MDB). Reeleito com quase 
90% dos votos, o gestor destaca algumas das 
ações e trabalhos realizados nesses cinco pri-
meiros meses de gestão.

De acordo com Bortolin, a administração 
tem como foco a transparência e algumas 
ações essenciais e imprescindíveis para a po-
pulação do município.

Um dos destaques é o combate a Covid-
19. Ele assegura que desde o início da pande-
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em entregar resultados e continuar construin-
do Primavera focada em três pilares que é 
educação, saúde e qualidade de vida, mas 
principalmente focando o desenvolvimento 
econômico, geração de emprego e renda . e 
acredito que isso tenha sido o grande viés da 
nossa gestão”.

Léo diz acreditar que a boa aceitação de 
uma gestão vem quando a administração se 
torna compartilhada. Para ele, quando o ges-
tor consegue trazer a iniciativa privada para 
parcerias público privada, consegue resulta-
dos positivos, além de ressaltar o relaciona-
mento harmônico entre os poderes. Exemplo 
disso citou o caso do trabalho com a Câmara 
de Vereadores do Município e outras institui-
ções, sempre pautado na busca por recursos 
seja na esfera estadual, federal e principal-
mente buscando empreendedores que acre-
ditam na cidade.

Eleições 2022
O prefeito defende que o MDB faça com-

posição ou que tenha candidato próprio, mas 
sendo primordial que esteja na chapa majori-
tária. “Tudo é questão de sentar e conversar. 
Foi um partido que até o momento deu base 
na Assembleia Legislativa, nas votações do 
Governo. A bancada federal tem ajudado o 
Governo de Mato Grosso. Naturalmente que 
o maior partido de Mato Grosso queira um es-
paço, pois tem o maior número de prefeitos, 
grande número da proporção nos cenários 
municipais. Então é natural que o MDB que lu-
te por uma chapa majoritária  nas eleições do 
ano que vem em Mato Grosso”, finaliza.

Prefeito Emanuel Pinheiro juntamente com o deputado federal Emanuel Pinheiro Neto encontrou-se
com Bolsonaro para garantir vacinas extras para população cuiabana

Prefeito de Cuiabá dribla a adversidade e 
garante vacinas extras para imunizar população

GOLAÇO

Em vez de reclamar e 
cruzar os braços diante 
da realização imposta de 
jogos da Copa América na 
capital, Emanuel Pinheiro 
partiu para o ataque e 
conquistou doses extras 
de vacinas que vão 
acelerar e ampliar a 
vacinação dos cuiabanos 
contra a Covid-19
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contro com no Palácio do Planalto, foi formali-
zado o pedido de mais 670 mil doses de vacinas. 
O prefeito entregou ao presidente um ofício em 
que solicitava a transferência das doses de vaci-
nas adicionais com base em um estudo realiza-
do pela Secretaria da Saúde do Município. A 
quantidade será suficiente para assegurar as du-
as doses para toda a população cuiabana acima 
de 18 anos.

Os argumentos do prefeito de Cuiabá se re-
velaram bastante convincentes, tanto que na 
quarta-feira, 09, o próprio ministro Queiroga 
anunciou, em um vídeo gravado ao lado do de-
putado Emanulzinho, que as vacinas estavam ga-
rantidas e que seriam enviadas para Cuiabá nes-
ta semana. 

“Essa demanda das vacinas com certeza nós 
vamos atender, com muito prazer. Eu vou verifi-
car com o Programa Nacional de Imunização a 
quantidade de doses que será remetida para a 
capital de Mato Grosso, a nossa querida Cuiabá. 
Em breve eu quero estar com você e com o po-
vo cuiabano. O Ministério da Saúde está sempre 
de portas abertas”, afirmou o ministro no vídeo 
que circulou nas redes sociais da prefeitura e do 
deputado Emanuelzinho. 

Já o prefeito Emanuel Pinheiro, comemorou 
como um artilheiro o “gol de placa" feito em me-
io à conturbada disputa por vacinas contra a Co-
vid-19, não apenas no Brasil, mas em todo o 
mundo. “Recebi com muita alegria e satisfação a 
notícia de que o ministro da Saúde, Marcelo Qu-
eiroga, confirmou que a gestão Jair Bolsonaro 

O prefeito, Emanuel Pinheiro (MDB), mar-
cou um verdadeiro golaço político ao conseguir 
uma remessa extra de doses de vacinas da Jans-
sen para Cuiabá. A liberação das doses adicio-
nais, que vão permitir acelerar e ampliar a co-
bertura vacinal da população cuiabana foi con-
firmada pelo próprio ministro Marcelo Queiro-
ga, em vídeo divulgado nas redes sociais pelo 
prefeito e por seu filho, o deputado federal, 
Amanuel Neto, o Emanuelzinho.

Agindo na contramão da maioria dos prefei-
tos das cidades que vão sediar a Copa América, 
Emanuel Pinheiro não se limitou a criticar a deci-
são unilateral tomada pelo governador Mauro 
Mendes (DEM), que ofereceu Mato Grosso co-
mo uma das sedes da competição sem antes con-
sultar o Executivo Municipal. Pinheiro partiu pa-
ra o ataque e foi em busca de compensar os ris-
cos da realização de um evento internacional 
em pleno auge da pandemia de Corona Virus. 

“Já que decidiram Cuiabá como uma das 
sub-sedes da Copa América, então que pelo me-
nos contemple as cidades-sede com um lote mai-
or para imunizar a população", cobrou o prefei-
to assim que as autoridades federais e estadual 
anunciaram o evento no Brasil tendo a capital 
de Mato Grosso como uma das sub-sedes. 

Além de propor a compensação na forma de 
vacinas, o prefeito não ficou esperando que Bra-
sília mandasse qualquer resposta. Diante do cur-
to espaço de tempo para o início da Copa Amé-
rica, no próximo dia 13, domingo, o chefe do 
Executivo cuiabano articulou uma audiência 
com o Presidente da República e com o ministro 
da Saúde e já na terça-feira, 08, o prefeito e o de-
putado federal Emanuelzinho se reuniram pes-
soalmente com Jair Bolsonaro. Durante o en-

vai mandar mais vacinas para imunizar a nossa 
população!” afirmou o prefeito da capital.

Para Pinheiro, as vacinas extras são uma vitó-
ria do esforço, da união e da interlocução feita 
em Brasília com a ajuda do deputado Emanuel-
zinho.  O parlamentar, de fato, tem sido o prin-
cipal interlocutor do diálogo entre o prefeito de 
Cuiabá e o governo de Jair Bolsonaro.

O prefeito destacou ainda que Cuiabá não 
foi chamada a decidir se aceitaria ou não recep-
cionar o evento futebolístico internacional, mas 
que ele não ficaria contra algo que, de alguma 
forma, pudesse trazer vantagens para a cidade. 
Ele explicou que viu a situação como uma opor-
tunidade de ampliar a oferta de vacinas para ma-
is pessoas. 

“É preciso que os gestores unam forças e ca-
nalizem toda sua energia para imunizar a popu-
lação, que é única forma de derrotar de uma vez 
por todas a covid-19. Estamos focados neste ob-
jetivo. E já que um grande um evento esportivo 
das dimensões da Copa América vai acontecer 
em terras cuiabanas ao longo de todo o mês de 
junho, o que com certeza vai impactar a rotina 
da cidade, por mais que haja protocolos restriti-
vos, o mínimo que podemos fazer é garantir 
que todos os cuiabanos, sejam protegidos com 
a imunização contra a covid-19 e é isso que pre-
tendemos fazer,” pontuou Emanuel Pinheiro.

Promessa de
mais doses
para Cuiabá

O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, confirmou, na 
última quarta-feira (9) o envio de doses extras de vacina 
contra a Covid-19 para Cuiabá, após pedido do prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB). 

O pedido, feito na terça-feira (8) pelo prefeito durante 
uma reunião em Brasília com o presidente Jair Bolsonaro, 
foi de envio de 670 mil doses de vacinas, que seria a 
quantidade suficiente para imunizar toda a população 
com mais de 18 anos na capital. 

No entanto, o Ministério da Saúde ainda não 
confirmou a quantidade de doses que serão 
encaminhadas. 

Na quarta-feira (9), o ministro da Saúde, em reunião 
com o deputado Emanuelzinho, confirmou que deve 
atender ao pedido, a expectativa é que sejam destinadas 
vacinas da Janssen que são aplicadas em apenas uma 
dose contra a Covid-19. 

O pedido de envio de doses extras foi feito por causa 
da realização de jogos da Copa América em Cuiabá. A 
competição seria realizada originalmente na Argentina e 
Colômbia, mas os países desistiram de receber o torneio e 
o Brasil foi anunciado como nova sede. 

Cuiabá foi escolhida como uma das cidades para 
sediar os jogos da Copa América. A competição tem início já 
neste domingo (13). 

Segundo a prefeitura, uma nova reunião deve ser 
realizada até 11 de junho para que o Ministério da Saúde 
defina a quantidade de doses a serem enviadas para o 
município. 
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 Postos de vacinação estão abertos e já atendendo a população 

Terceira fase da 
vacinação H1N1
está aberta em
Várzea Grande

IMUNIZAÇÃO

Esta nova fase da imunização contra Influenza
- H1N1 contempla nove grupos prioritários
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postos de vacinação estão todos abertos e já 
atendendo a população com prioridade ao 
novo grupo.

“As pessoas que fazem parte dos grupos 
prioritários das etapas anteriores e que, por al-
gum motivo, não receberam a vacina influen-
za, ainda podem buscar os postos de saúde na 
vigência da campanha. É importante reforçar 
a necessidade de imunização para evitar a 
transmissão da gripe e diminuir o risco de in-
ternações e mortes pela doença. Consideran-
do a pandemia da Covid-19, quanto mais pes-
soas estiverem protegidas das complicações 

O Ministério da Saúde abre a terceira fase 
da imunização contra Influenza - H1N1 em 
Várzea Grande, que contempla nove grupos 
prioritários. 

Nessa nova fase, está incluído pessoas 
com comorbidades, com deficiência perma-
nente, caminhoneiros, portuários, profissio-
nais das forças de segurança e salvamento, 
das forças armadas, funcionários do sistema 
de privação de liberdade e população privada 
de liberdade.

A superintendente de Vigilância em Saú-
de, Relva Cristina de Moura, afirma que os 

causadas pela gripe, menos sobrecarga para o 
sistema de saúde”, alertou Relva Cristina.

 É valido lembrar que nas duas primeiras 
etapas da campanha foram abertas para pes-
soas acima dos 60 anos, professores, crianças 
de 6 meses a menores de 6 anos de idade (5 
anos, 11 meses e 29 dias); gestantes e puérpe-
ras (até 45 dias após o parto); povos indígenas 
e trabalhadores da saúde.

Relva Cristina ainda faz um alerta sobre a bai-
xa cobertura vacinal das etapas I e II, com 29.060 
doses aplicadas, equivalente a 33% da meta a va-
cinar destas etapas, corresponde a 87.398 pesso-

as. Os dados são do site do Ministério da Saúde - 
Localiza SUS – da data de 11 de junho.

“Os grupos que mais vacinamos são os Tra-
balhadores da Saúde, que atingimos a porcen-
tagem de 64%, ou seja, 3.695 doses aplicadas; 
crianças de seis meses a 6 anos foram vacina-
das, com 13.589 doses, correspondendo 
52,4%, professores 50,1% com 1.569 doses apli-
cadas, e ainda em baixa os idosos, com 27% 
com 8.150 doses aplicadas. São alguns exem-
plos que as pessoas contempladas precisam se 
vacinar, a imunização evita formas graves da 
gripe”, exemplificou a superintendente.

Assim, a partir de agora, o tribunal poderá utilizar sua estrutura para coordenar as ações de expansão
da cobertura da rede, que ainda tem adesão considerada baixa

Corte de Contas adere 
à Rede Nacional de 
Ouvidorias e planeja 
expansão do serviço 
no Estado

ACORDO

O acordo, formalizado em reunião realizada na 
manhã da quarta-feira (9), também inclui a 
Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM)
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gum tempo e é extremamente eficiente no 
controle social. Sabemos que ela tem maior 
efetividade se funcionar em rede e, por isso, 
esperamos levar a proposta aos 141 municí-
pios do Estado”, pontuou Guilherme Anto-
nio Maluf.

Atualmente, 11 Tribunais de Contas integram 
a Rede. No Estado, a participação se estende a 13 
prefeituras e 10 câmaras municipais, além da Con-
troladoria Geral do Estado (CGE), da Universida-
de Federal de Mato Grosso (UFMT), do Instituto 
Federal de Mato Grosso (IFMT) e da Polícia Mili-
tar de Mato Grosso (PMMT).

A fim de ampliar o controle social por me-
io da participação direta da população, o pre-
sidente do Tribunal de Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT), conselheiro Guilherme Anto-
nio Maluf, assinou termo de adesão do órgão 
e da Ouvidoria-Geral da Corte de Contas à Re-
de Nacional de Ouvidorias, junto à Controla-
doria Geral da União (CGU) em Mato Grosso.

O acordo, formalizado em reunião reali-
zada na manhã desta quarta-feira (9), tam-
bém inclui a Associação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM). “A Ouvidoria é um 
instrumento com o qual trabalhamos há al-

intenção é fazer, até o final de julho, um gran-
de evento de qualificação.”

Para o presidente da AMM, Nuerilan Fra-
ga, este é um momento de avanço do contro-
le social. “Essa parceria vai possibilitar o con-
trole social e cada cidadão mato-grossense 
poderá participar disso de forma atuante. 
Contribuiremos para esse trabalho de capa-
citação e instalação das ouvidorias nos muni-
cípios”, disse.

Na reunião, que contou com a presença 
do vice-presidente do TCE-MT, conselheiro 
Gonçalo Domingos de Campos Neto, tam-
bém foi entregue Minuta de Instrução Nor-
mativa que dispõe sobre as atribuições, orga-
nização, funcionamento e os procedimentos 
da Ouvidora Geral do TCE-MT, já em conso-
nância com a Lei 13.460/2017; relatório qua-
drimestral da Ouvidoria Geral do TCE-MT e 
Plano de Ação anual da Ouvidoria Geral do 
TCE-MT.

Assim, a partir de agora, o tribunal poderá 
utilizar sua estrutura para coordenar as ações 
de expansão da cobertura da rede, que ainda 
tem adesão considerada baixa.

É o que explicou o ouvidor-geral do TCE-
MT, conselheiro Antonio Joaquim. “Não te-
mos dúvidas que esta é uma ferramenta de ci-
dadania, controle social e democracia direta, 
uma vez que as pessoas podem estabelecer 
contato diretamente com os órgãos públicos 
do Estado, sem intermédio.”

O superintendente da CGU em Mato Gros-
so, Daniel Gontijo, por sua vez, avaliou que a 
integração entre as ouvidorias garantirá ao ci-
dadão um de seus maiores anseios: simplifi-
cação do serviço público e integração.

“Com a participação do tribunal, todos sa-
em ganhando, porque, além de poder com-
partilhar suas experiências nessa área, a ins-
tituição receberá capacitação e se integrará a 
outras entidades que já estão na rede. Nossa 
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Logo, após montar a 
comida de rua, Rafael 
lembra que depois de 
um ano e meio ele abriu 
a primeira loja

Pioneiro em comida de rua japonesa vai à contramão 
da crise e negócio cresce 300% na pandemia

ROLÊ SUSHI

Pioneiro na comida de rua japonesa na Capi-
tal, já estruturado como uma loja delivery, e 
sem saber que uma pandemia estava prestes a 
se instalar no Brasil e no mundo, se tornou apto 
para o momento e foi na contramão da crise fi-
nanceira. Logo, o negócio com dois meses de 
pandemia cresceu 300% e deixou o empreen-
dedor empolgado para continuar no mercado 
de trabalho.

O personagem principal Rafael Comachio 
que há quatro anos iniciou o projeto do restau-
rante Rolê Sushi. Primeiramente, Rafael mon-
tou a estrutura no modelo Food Truck, que na 
época estava em ascensão e o melhor: nin-
guém tinha a modalidade da comida japonesa.

E, agora quatro anos depois, ele está prestes 
a inaugurar sua terceira loja com seu sócio o 
contador Getiele Monteiro.

De acordo com Rafael, ele sempre quis en-
trar para o mundo do empreendedorismo, além 
de gostar muito de trabalhar na cozinha e na 
época da faculdade fez um trabalho de pesqui-
sa de mercado e decidiu montar o Food Truck.

“Graças a Deus acertei no nicho de negócio 
que era algo de ascensão na época e não tinha 
fornecedor de comida japonesa”, disse.

Logo, após montar a comida de rua, Rafael 
lembra que depois de um ano e meio ele abriu 
a primeira loja. Após seis meses da primeira ina-
uguração, montou a segunda de delivery e as-
sim quando a pandemia começou ele já estava 
estruturado para atender a demanda, já que o 
comércio foi um dos primeiros a manter as por-
tas fechadas para evitar a proliferação do vírus.

 “Na pandemia o negócio ao invés de que-
brar eu fui à contramão da crise e o negócio 
cresceu 300%. Antes da pandemia, por exem-
plo, eu vendia 30 pedidos de delivery por 
dia e depois de dois meses de pandemia en-
tregava 100 pedidos em um dia. Foi uma lou-
cura”, afirmou.

Ainda conforme Rafael, do começo da em-
presa para cá, ele e o sócio cometeram erros e 
acertos e, no momento, a maior dificuldade nes-

O personagem principal Rafael Comachio que há quatro anos iniciou o projeto do restaurante Rolê Sushi
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te momento é o alto custo dos produtos para se 
manter no mercado.

“O salmão dobrou de preço do início des-
te ano pra cá pagava média de R$ 30 reais no 
quilo e hoje custa R$ 59. Então precisamos re-
ajustar o valor do cardápio, não consegui-
mos repassar o preço de tudo se não a gente 
não conseguiria vender. Mas, a gente espera 
que até o final do ano as coisas diminuam o 
preço”, finaliza.
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Os lucros atualmente 
não são como das feiras 
livres de gastronomias, 
porém com a chegada do 
novo público, Adriana 
consegue ao menos se 
manter diante da crise

Empreendedora se reinventa na 
pandemia e conquista público virtual

Como adquirir?

NAS REDES SOCIAIS

Com a proliferação dos casos do coronaví-
rus no Brasil e no mundo, muitos empresários 
que tinham seu grande negócio precisaram ba-
ixar as portas, já que o comércio parou de fun-
cionar e ser atividade essencial.

Imagina o empreendedor que lançou um 
novo negócio ou o Microempreendedor Indi-
vidual (MEI), que 'dava duro' para manter os 
serviços sozinhos e ainda conseguir quitar as 
dívidas no momento de crise financeira do co-
mércio. 

Este foi o caso da Adriana dos Santos Silva, 
proprietária da 'Vital Sucos e Detox e Polpas', 
que já estava no mercado de trabalho há al-
guns anos e com clientes fixos.

O problema é que Adriana se encontrou no 
rol de profissionais que tinham um comércio 
ou vendia seus sucos em feiras gastronômicas 
e eventos sociais. Porém, na pandemia even-
tos e festas foi um dos primeiros setores que 
precisou fechar para diminuir os casos de co-
vid-19. Então, logo ela precisou se reinventar 
e encontrar profissionais que a ajudassem na 
divulgação dos produtos através das redes so-
ciais. Os lucros atualmente não são como das 
feiras livres de gastronomias, porém com a 
chegada do novo público, Adriana consegue 
ao menos se manter diante da crise.

A 'Vital Sucos Detox e Polpas' trabalha 
com sucos naturais sem conservante; adição 
de açúcar, além de polpas detox e o próprio 
suco detox.

Antes de criar a marca, Adriana começou 
com um pequeno empreendimento dentro de 
uma academia onde ela praticava exercícios fí-

sicos. Porém, o local não teve muito êxito, já 
que não conseguiu alcançar a meta para pagar 
o aluguel do espaço.

Antes de criar a marca, Adriana começou com um pequeno empreendimento dentro
de uma academia onde ela praticava exercícios físicos
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Então, Adriana conta que teve uma exce-
lente ideia de fazer sucos detox que ela fazia 
para seu próprio consumo, engarrafar e sair pa-

ra vender no Parque das Águas em Cuiabá. O 
negócio foi pra frente e então ela começou a 
pedir oportunidades em espaços de bronze pa-
ra vender.

“As portas se abriram e as proprietárias dos 
espaços quanto as clientes foram tão recepti-
vas e aceitam bem o produto que eu montei ro-
tas de entregas dos produtos”, lembrou.

Cada garrafa custa em média de R$ 9 a 69 
de 300 ml. E, agora com avanço da tecnologia 
em divulgar os produtos nas redes sociais, 
Adriana montou um kit semanal promocional 
onde o cliente adquire 24 garrafas por R$ 180.

“Hoje as pessoas precisam de coisas novas 
para conquistar o sucesso de sua empresa. Eu 
resolvi entrar para esse ramo para ocupar meu 
tempo e ainda ajudar meu filho que tinha aca-
bado de passar na universidade para Agrono-
mia em Campo Verde. Porém, uma oportuni-
dade para Biologia apareceu na Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT) e as coisas se 
reformularam. Mas, mesmo assim eu segui 
com o sonho durante esses cinco anos. Eu ven-
ci inclusive uma depressão causada por uma 
enxaqueca crônica e os sucos vieram como di-
visor de águas na minha vida. Depois vem a 
pandemia e eu fico seis meses sem vender com 
a empresa parada. Então corri atrás e coloquei 
de novo pra funcionar. E, hoje funciona tudo 
muito bem porque consigo administrar as ven-
das pela internet com os kits semanais”, falou.

Para ter acessos aos 
produtos da Adriana basta 
acessar o Instagram da empresa 
pelo link: 
www.instagram.com/vitalsucosd
etoxepolpas.

A taxa de entrega em Cuiabá 
é de R$ 10 e em Várzea Grande 
R$ 15. Os sucos são confeccionados na cozinha da casa da Adriana, no 
entanto, ela já iniciou a construção de uma cozinha na frente da sua casa 
para transferir sua linha de produção para a fachada da casa. Porém, como 
a renda diminuiu na pandemia ela ainda não conseguiu finalizar os serviços.

“Não desisti. Sei que vou conseguir finalizar meu projeto com um pouco 
de calma e fé”, finalizou.
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te ano pra cá pagava média de R$ 30 reais no 
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a empresa parada. Então corri atrás e coloquei 
de novo pra funcionar. E, hoje funciona tudo 
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Para ter acessos aos 
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“Rei do Gado Leiteiro' 
ofereceu ao BB fazendas
e gado em garantia de
milionário empréstimo,
mas banco não viu nem
o berro da boiada

Pecuarista Getúlio Vilela manobra judicialmente desde fins do milênio
passado para não pagar a dívida que já passou da casa de R$ 1 bilhão
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nanceira – Cédula Rural nº 87/0878-5, no va-
lor de Cz$ 129,719 milhões. O prazo para pa-
gamento para dali a cinco anos, vencimento 
previsto para 15 de novembro de 1992.

Em garantia o pecuarista hipotecou duas 
propriedades rurais – as fazendas Tâmara e 
Santa Ifigênia, ambas situadas à época no mu-
nicípio de Diamantino (MT), mesma comarca 
na qual os documentos foram registrados – as 
cédulas rurais sob os números 13.228 e 14.027 
e as hipotecas de numeração 5, 6 e 7 dos imó-
veis de matrículas 15.552 e 22.097.

Animais do rebanho também lastrearam a 
operação de crédito – Vilela ofereceu quase 
vinte mil cabeças de gado em garantia, entre 
matrizes, touros, novilhos, vacas e bezerros. 

Tudo nelore puro de origem.
Mas até hoje a parte credora não recebeu 

sequer um mísero ossinho.
Nem o berro da boiada...
Muito menos um palmo sequer das fazen-

das Tâmara e Santa Ifigênia.

PRÓXIMO CAPÍTULO: A EXECUÇÃO
Com o mico na conta do prejuízo, a institu-

ição financeira iniciou em julho de 1989 ação 
de execução forçada contra o pecuarista – pro-
cesso que há mais de trinta anos vem arrasta-
do interminavelmente nos escaninhos da Qu-
arta Vara Especializada de Direito Bancário da 
Comarca de Cuiabá por incontáveis chicanas 
habilidosamente orquestradas por renoma-

Muitos documentos juntados aos autos da 
interminável ação de execução forçada da 
qual se esquiva desde fins do passado milênio 
o vulgo “Rei do Gado Leiteiro”, pecuarista Ge-
túlio Vilela de Figueiredo, são dignos de figu-
rar nos arquivos de um museu temático sobre 
a lentidão processual brasileira – vários dati-
lografados ou mesmo traçados de próprio pu-
nho, não raro chancelados por carimbos lá 
dos tempos de antanho.

Os documentos envelheceram nos escani-
nhos da Vara Especializada em Direito Bancá-
rio da Comarca de Cuiabá já faz mais de três 
décadas.

A conta salgada já passa de R$ 1 bilhão e 
até mudou de cobrador – por meio de escritu-
ra pública, o Banco do Brasil cedeu o crédito 
a um fundo de investimentos (Afare) – justa-
mente em 2019, quando a execução comple-
tou exatos trinta décadas, para felicidade e co-
memoração do mau pagador

A nebulosa trama do calote bilionário apli-
cado pelo 'rei do gado leiteiro' é quase um ma-
nual de procrastinação processual pela parte 
devedora em ação de execução judicial - peça 
para estudo em procuradorias, escritórios, fa-
culdades de Direito e instituições afins.

Assim como convém ao enredo novelesco, 
a história será contada em capítulos - como di-
ria aquele londrino Jack, vamos por partes.

Comecemos, pois, pelo princípio.

A DÍVIDA
Aos 13 de novembro do distante ano de 

1987, Getúlio Vilela contratou crédito com o 
Banco do Brasil por meio da Cédula Rural nº 
87/008580, no valor de Cz$ 7,977 mi (sete mi-
lhões, novecentos e setenta e sete mil cruza-
dos, moeda nacional àquela época). O venci-
mento previsto para dali a um ano, em 15 de 
outubro de 1988.

Pouco mais de um mês depois, aos 30 de 
dezembro daquele mesmo ano, negociou ou-
tra operação creditícia com a instituição fi-

das bancas de advocacia pagas a peso de be-
zerros de ouro.

“Peritos” em avaliação de imóveis também en-
cheram as burras de ganhar dinheiro em sucessi-
vas estimativas de valor das fazendas penhoradas 
– seguidas vezes superestimadas em relação à rea-
lidade de mercado na região onde estão situadas.

À parte embargos sucessivos, além da ar-
guição de incompetência do juízo.

Até um acordo com o Banco do Brasil foi 
firmado e homologado pelo juiz.

Tudo manobra dos patronos de Getúlio Vi-
lela – tudo balela

Novela – cujo enredo a reportagem conti-
nua a destrinchar aqui.

Semana que vem...

Primeiro passo é ele organizar as chapas proporcionais da legenda na intenção de ampliar
a quantidade de deputados estaduais e federais em Mato Grosso 

Cidinho irá se filiar ao PSL para estruturar 
partido e garantir apoio à reeleição de Mendes

DE OLHO EM 2022

Apesar de negar 
interesse em se 
candidatar, o ex-
senador cita o 
próprio nome e do 
presidente 
regional, Aécio 
Rodrigues, caso o 
PSL seja convidado 
a compor a 
majoritária
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(PSL), para ajudar a estruturar a sigla para as elei-
ções do próximo ano, além de consolidar o posi-
cionamento do partido na base de apoio da ree-
leição do governador Mauro Mendes (DEM).

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Po-
pular, Cidinho contou que as tratativas com a 
direção nacional já estão bem avançadas. 
Agora, o primeiro passo é organizar as cha-

O ex-senador Cidinho dos Santos irá se filiar 
nos próximos dias ao Partido Social Liberal 

pas proporcionais da legenda na intenção de 
ampliar a quantidade de deputados estaduais 
e federais em Mato Grosso.

“Vou me filiar e colaborar com o partido. 
Ajudar na reestruturação, montar uma chapa e 
deixar tudo no jeito para 2022. O que posso 
adiantar é que Cidinho não tem pretensões po-
líticas nesse momento. Mas, sabemos que o 
PSL é um partido referência, tem maior banca-
da, com bom tempo de TV para oferecer aos 
aliados na próxima campanha eleitoral”, falou.

Apesar de negar interesse em se candida-
tar, o ex-senador cita o próprio nome e do 
presidente regional, Aécio Rodrigues, caso o 
PSL seja convidado a compor a majoritária.

"O futuro pertence a Deus, mas não sere-
mos motivos para problemas na composição 
da chapa se isso não ocorrer", pontuou.

Na última segunda-feira (7), Aécio foi em-
possado novo titular do Escritório de Repre-
sentação do Estado de Mato Grosso em Brasília 
(Ermat), evidenciando a proximidade da sigla. 

Segundo o governo, ele foi nomeado por 
ter "bom trânsito político" e saberá acompa-
nhar a tramitação e o desenvolvimento de 
programas, projetos, convênios, termos de 
cooperação e emendas parlamentares de in-
teresse do Estado que envolver recursos fe-
derais.

Já no âmbito nacional, o PSL não descarta 
o retorno do presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido). No entanto,  Bolsonaro mantém 
conversas avançadas com o Patriota.

NOVELA DA VIDA REAL


